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				RESUMO: Este artigo apresenta um estudo de caso sobre experiências de gestão cidadã de dados desenvolvidas por organizações que atuam em territórios historica-mente marginalizados da Região Metropolitana do Rio de Janeiro, compreendendo tais práticas como abordagens sociotécnicas e epistemopolíticas, as quais operam no contrafluxo das estruturas hegemônicas de produção, validação e circulação da informação. Inicialmente o estudo apresenta referenciais teóricos sobre os conceitos de ciência aberta e gestão cidadã de dados, gestão compartilhada do conhecimento para o desenvolvimento local articulando-os à teoria crítica da tecnologia, à episte-mologia crítica e ao epistemicídio. Em seguida, por meio da coleta secundária de dados, realiza uma análise comparativa entre projetos desenvolvidos por quatro organizações: Casa Fluminense, data_labe, Observatório das Baixadas e Observatório de Favelas das Redes da Maré. A análise identifica estratégias e padrões recorren-tes, tais como metodologias híbridas de validação científica, processos colaborati-vos de produção do conhecimento, uso de tecnologias digitais acessíveis, disputa epistemológica no campo informacional e difusão orientada à incidência política. Os resultados indicam que essas iniciativas articulam ciência, literacia de dados e saberes locais para produzir formas alternativas de conhecimento, enfrentando desafios estruturais e contrapondo processos de invisibilização e epistemicídio de populações em situação de vulnerabilidade. Aspectos que evidenciam o potencial transformador da gestão cidadã de dados na democratização da informação e no desenvolvimento local.

				PALAVRAS-CHAVE: Ciência Aberta; Gestão de Dados Cidadã; Gestão Comparti-lhada de Conhecimento; Abordagem Sociotécnica; Epistemicídio. 

				ABSTRACT:  This paper presents a case study on citizen data governance experi-ences developed by organizations operating in historically marginalized territories within the Metropolitan Region of Rio de Janeiro. It understands these practices as sociotechnical and epistemopolitical approaches that operate against the flow of hegemonic structures of information production, validation, and circulation. Initially, the study articulates theoretical frameworks on open science, citizen data management, and shared knowledge management for local development, link-ing them to the critical theory of technology, critical epistemology, and epistemi-cide. Subsequently, through secondary data collection, it performs a comparative analysis of projects developed by four organizations: Casa Fluminense, data_labe, Observatório das Baixadas, and Observatório de Favelas/Redes da Maré. The anal-ysis identifies recurring strategies and patterns, such as hybrid methodologies for scientific validation, collaborative knowledge production processes, the use of accessible digital technologies, epistemological disputes in the informational field, and dissemination oriented toward political advocacy. The results indicate that these initiatives articulate science, data literacy, and local knowledge to produce alternative forms of knowledge, addressing structural challenges and countering processes of invisibilization and the epistemicide of vulnerable populations. These aspects highlight the transformative potential of citizen data management in de-
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				mocratizing information and fostering local development.

				Keywords: Open Science Ecosystem; Citizen Data Governance; Shared Knowl-edge Management; Socio-technical Systems; Epistemicide.

				1 INTRODUÇÃO

				A produção, o acesso e a circulação da informação não ocorrem de forma neutra no espaço social, estando profundamente condicionadas por relações his-tóricas de poder e desigualdade (Castells, 2005). Em territórios historicamente vulnerabilizados, como favelas e periferias urbanas, os fluxos informacionais tendem a reproduzir desigualdades estruturais, operando como instrumentos de poder e controle territorial (Santos, 1996; 2000).

				Para Albagli e Maciel (2004), um dos temas de maiores preocupações no mundo contemporâneo, seja governo, empresa ou sociedade, tem sido a relevância da gestão da informação e do conhecimento, usualmente associada ao desenvol-vimento das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs). Ainda segundo as autoras, nas últimas décadas as TICs têm transformado e acelerado as formas de produzir e distribuir bens materiais e imateriais, assim como as percepções de espaço e de tempo na sociedade (Albagli; Maciel, 2004).

				Nesse contexto, o compartilhamento de dados e informações nos meios digi-tais assume papel central, capaz de exercer influências culturais, políticas e infraes-truturais na sociedade. No entanto, identifica-se que a maior parte dessa produção e difusão informacional é realizada exclusivamente por instituições hegemônicas (privadas ou estatais), reproduzindo assimetrias de poder que resultam em processos de invisibilização territorial e epistemológica (Noble, 2018).

				Em consonância, Santos (2000) assinala que no mercado globalizado, as téc-nicas da informação e tecnociência são apropriadas por alguns estados e empresas, condição que aumenta os processos de geração das desigualdades. De tal maneira que as regiões periféricas do sistema capitalista se tornam cada vez mais periféricas, 
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				porque não possuem novos meios de produção e/ou perdem o poder de controle desses meios (Santos, 2001). 

				Ainda segundo o autor, tais efeitos drásticos da globalização podem e devem ser reversíveis, tendo em vista que a propagação da desigualdade e miséria geram es-paços em sua contraposição, onde as populações mais vulneráveis passam a praticar e participar de ações cidadãs e democráticas, direcionadas no contrafluxo mercado-lógico de sentidos verticais e excludentes do dinheiro e informação (Santos, 2001).

				De acordo com Silva (2022), as tecnologias digitais e os sistemas de dados desempenham papel central na organização da vida contemporânea, influenciando não apenas a circulação de informações, mas também as dinâmicas de poder e desi-gualdade social. O autor ainda assinala que as tecnologias digitais não são neutras, mas constituem práticas políticas profundamente racializadas e econômicas que redefinem disputas de poder no campo social e político (Silva, 2022).

				Em complemento, Silva (2022) propõe que a produção e difusão de informa-ção no ambiente digital operam associadas ao racismo algorítmico, que se trata do conjunto de disposições e práticas nas quais a tecnologia digital, a análise de dados e a inteligência artificial reproduzem, automatizam e aprofundam a discriminação racial (Silva, 2022). Sob essa perspectiva, essa concepção informacional hegemônica e colonial está diretamente relacionada com o conceito de epistemicídio proposto por Sueli Carneiro (2011), o qual pode ser entendido como um processo social estruturado para exercer a negação da racionalidade, da cultura e da civilização do outro, impondo a cultura e os valores do grupo dominante como os únicos universais e válidos (Carneiro, 2005; 2011)

				Como resposta a essas lacunas estruturais, no campo da produção de dados e informações territoriais, observa-se nas últimas décadas a emergência de iniciativas comunitárias de produção, sistematização e difusão de conhecimento, articuladas a práticas de ciência aberta, geração cidadã de dados e produção colaborativa do conhecimento (Benkler, 2006; Meijer; Potjer, 2018). 

				Tais experiências operam contra a centralização dos processos informacio-
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				nais e possibilitam que moradores e coletivos locais atuem como sujeitos ativos na construção de narrativas e diagnósticos territoriais, ampliando possibilidades de incidência política e desenvolvimento local. Essas práticas podem ser associadas ao conceito de Epistemologias do Sul, proposto por Boaventura dos Santos, tal como uma abordagem de epistemologia crítica a partir de uma proposta epistemopolítica (epistemológica e política), a qual visa identificar, validar e valorizar os conhecimen-tos e práticas gerados a partir de saberes locais de grupos e povos historicamente oprimidos pela estrutura dominante (Santos, 2007; 2014).

				Essa abordagem epistemopolítica proposta como fundamento desses espaços de produção de conhecimento, opera na disputa simbólica pela produção científica e narrativa dos territórios e grupos vulnerabilizados. Nesse sentido, esses espaços utilizam a produção de conhecimento para combater mecanismos de epistemicídio que operam nos fluxos hegemônicos de controle e poder dos meios de comunicação.

				Portanto, a relevância deste estudo ocorre na análise do potencial transforma-dor da geração cidadã de dados, compreendida como uma prática de abordagem sociotécnica e epistemopolítica capaz de promover formas alternativas de produção e compartilhamento da informação em contraposição aos sistemas hegemônicos. 

				Para tanto, o presente artigo tem por propósito analisar experiências comuni-tárias de produção de dados em territórios vulnerabilizados da Região Metropolitana do Rio de Janeiro, investigando como essas iniciativas articulam ciência, literacia de dados e saberes locais para produzir e compartilhar informação, com intuito de promover impacto social nesses territórios.

				Para alcançar tais objetivos, o estudo foi estruturado em cinco seções princi-pais, incluindo esta introdução. A seguir, a seção de Metodologia detalha o arquétipo da pesquisa qualitativa fundamentada em um estudo de caso com múltiplos casos e replicação literal, destacando os critérios para seleção dos casos, assim como o quadro analítico utilizado na coleta e sistematização dos dados. Posteriormente, a Revisão Bibliográfica apresenta dois eixos temáticos: o primeiro dedicado à Ciência Aberta e Gestão de Dados Cidadã, e o segundo voltado à gestão compartilhada do 
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				conhecimento para o desenvolvimento local, articulando tais conceitos à teoria crítica da tecnologia e à epistemologia crítica. 

				Na sequência apresenta-se o estudo de caso, com a descrição das quatro iniciativas analisadas — Casa Fluminense, data_labe, Observatório das Baixadas e Observatório de Favelas com Redes da Maré —, seguida da análise comparativa entre alguns de seus projetos direcionada para identificar os principais pontos de convergência entre esses casos, baseada nos critérios de eixos temáticos, tipos de dados, metodologias científicas, tecnologias adotadas, estratégias de sistematiza-ção e difusão da informação e modelos de governança. Por fim, as Considerações Finais sintetizam os principais resultados obtidos, discute como essas organizações integram ciência, literacia de dados e saberes locais na construção de formas al-ternativas de produção do conhecimento, assim como as limitações e os desafios identificados e apontam horizontes para investigações futuras sobre o tema no contexto do desenvolvimento local e da democratização informacional.

				2 METODOLOGIA

				O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza qualitativa, fundamentada em um estudo de caso com múltiplos casos, pautado na revisão bibliográfica com articulação na coleta de dados secundários, sendo estes referen-tes a iniciativas de produção comunitária de dados em territórios historicamente vulnerabilizados da Região Metropolitana do Rio de Janeiro.

				Segundo Yin (2018), o Estudo de Caso com Múltiplos Casos é uma estratégia de pesquisa empírica que investiga um fenômeno contemporâneo em profundidade e dentro de seu contexto real, utilizando duas ou mais unidades de análise distintas para abordar as mesmas questões de pesquisa. Esse tipo de pesquisa permite uma replicação mais robusta dos resultados, o que confere maior validade às conclusões do que a investigação de um caso isolado. 

				Ainda segundo o autor, os casos podem ser estabelecidos por replicação literal, 
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				quando se espera que os casos produzam resultados semelhantes, confirmando a teoria inicial, ou por replicação teórica, quando os casos são deliberadamente es-colhidos para produzir resultados contrastantes, mas previsíveis por razões teóricas específicas, o que fortalece a abrangência e o refinamento da teoria (Yin, 2018).

				Segundo Minussi et al. (2018), uma pesquisa de revisão bibliográfica envolve a coleta e organização de diversas fontes e posterior análise e interpretação crítica dessas informações, tendo função de proporcionar embasamento teórico em relação ao objeto de estudo e, auxiliar o pesquisador a responder questões referentes aos objetivos propostos na sua pesquisa. 

				Sob essa perspectiva, a metodologia adotada estrutura-se a partir de dois estágios, sendo o primeiro correspondente à revisão teórica, organizada em eixos temáticos, voltada à categorização dos principais conceitos e abordagens relaciona-dos à Ciência Aberta e gestão de dados cidadã, seguida pela gestão compartilhada do conhecimento para o desenvolvimento local. Para tanto, foram selecionados autores, livros, artigos científicos, dissertações, teses e relatórios técnicos majorita-riamente publicados a partir de 2010, com ênfase em autores renomados, produções nacionais e latino-americanas que dialogam com contextos de desigualdade social.

				O segundo movimento analítico refere-se à análise documental sobre as or-ganizações e consequentes projetos executados no território delimitado RMRJ (Região Metropolitana do Rio de Janeiro), realizada por meio de coleta secundária de informações disponíveis em sites institucionais, relatórios públicos, artigos, materiais de divulgação e publicações acadêmicas relacionadas a quatro iniciati-vas selecionadas como casos exemplares: Observatório das Baixadas, Casa Flumi-nense, data_labe e Observatório de Favelas. A escolha dessas iniciativas decorre da definição metodológica do estudo de caso com replicação literal, baseada nos critérios de relevância territorial, representatividade dos executores, continuidade institucional, diversidade metodológica e centralidade da geração cidadã de dados em suas práticas.

				A análise das iniciativas foi orientada por um quadro analítico, contemplando 
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				os seguintes aspectos: (i) projeto(s); (ii) principais eixos temáticos; (iii) período de realização; (iv) tipos de dados coletados; (v) metodologias de coleta e validação; (vi) tecnologias adotadas; (vii) estratégias de sistematização e difusão da informação; e (vii) Modelo de participação e governança. Esses elementos permitiram identificar padrões metodológicos e tecnologias recorrentes, bem como singularidades asso-ciadas às especificidades territoriais e organizacionais de cada experiência.

				Por fim, a interpretação dos dados bibliográficos foi realizada sobre uma perspectiva construtivista sobre a teoria crítica da tecnologia, compreendendo a gestão compartilhada do conhecimento não apenas como um conjunto de procedi-mentos técnicos, mas como uma prática situada, atravessada por relações de poder, disputas epistemológicas e processos de reconhecimento de saberes historicamente marginalizados. Tal perspectiva possibilitou articular os objetos de estudo com os referenciais teóricos, contribuindo para a análise crítica do potencial transformador da geração cidadã de dados no contexto do desenvolvimento local.

				Ao avaliar essas experiências, o artigo contribui para os campos da ciência aberta e do desenvolvimento local, oferecendo um enquadramento analítico que reconhece a gestão cidadã de dados como uma abordagem sociotécnica e episte-mopolítica capaz de proporcionar potencial transformador nos seus territórios de execução.

				3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

				3.1 CIÊNCIA ABERTA E GESTÃO DE DADOS CIDADÃ

				De acordo com Araújo et al. (2025), a Ciência Aberta compreende um ecos-sistema de práticas que inclui o acesso aberto a publicações, o compartilhamento de dados de pesquisa, a ciência cidadã, os softwares livres e a abertura dos processos metodológicos. 

				Para Sena (2025), a gestão de dados envolve um conjunto de práticas relacio-
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				nadas ao planejamento, coleta, organização, documentação, preservação e compar-tilhamento dos dados, de modo a garantir sua reutilização, transparência e valor social. Quando orientada pelos princípios da Ciência Aberta, essa gestão incorpora abordagens éticas, sociais e políticas, especialmente em contextos marcados por desigualdades estruturais (Sena, 2025).

				É nesse cenário que se insere o conceito de geração cidadã de dados, também referido na literatura internacional como Citizen-generated data. Segundo Meijer e Potjer (2018), trata-se de modelos sistemáticos nos quais cidadãos e coletivos produzem dados de forma intencional, desempenhando funções complementares, críticas ou alternativas às estatísticas oficiais, muitas vezes motivados por lacunas, ausências ou distorções de publicações oficiais. 

				No contexto brasileiro, a geração cidadã de dados tem ocorrido em diversas iniciativas que articulam projetos de impacto social em territórios tradicionais (com saberes populares) ou vulnerabilizados. Sacco e Marques (2019), ao analisarem a experiência do data_labe em diálogo com o IBGE, demonstram como a produção comunitária de dados dessa organização contrapõe os modelos tradicionais de estatística oficial, ao introduzir novas categorias analíticas, escalas territoriais e narrativas produzidas a partir da vivência cotidiana dos moradores. 

				Em complemento, Vieira (2023) ressalta que a geração cidadã de dados não se limita à coleta de informações, mas envolve processos de formação e apropriação tecnológica, ao capacitar moradores para coletar, compreender, analisar, tratar e comunicar dados sobre seus próprios territórios, essas iniciativas fortalecem práticas de literacia de dados e autonomia informacional, ampliando as possibilidades de uso estratégico da informação para fins de mobilização social e planejamento local.

				Para Gutiérrez (2019), no contexto contemporâneo em que aspectos da vida social, política e econômica são convertidos em dados, existe uma urgência para a participação cívica nos meios digitais em que a literacia de dados não se limita a habilidades técnicas de leitura e manipulação de dados, pois ela também se refere à capacidade de cidadãos acessarem e intervirem na infraestrutura de dados. 
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				Em complemento, a autora assinala que essa conjuntura depende de três fa-tores principais, todos relacionados com a literacia de dados: (i) competências de dados, desde a etapa da coleta até à sua utilização; (ii) acesso a recursos e compe-tência tecnológica; e (iii) ocupar ou realizar regimes que permitam sua aplicação ordinária (Gutiérrez, 2019).

				Dessa forma, identificam-se diversas iniciativas pautadas na geração cidadã de dados baseadas nos princípios da Ciência Aberta e que têm desenvolvido processos de educação popular direcionadas para literacia de dados, configurando-se como uma abordagem sociotécnica que articula tecnologias acessíveis, metodologias colaborativas e saberes locais para uma produção científica engajada e que assume um caráter epistemológico e político, ao disputar quem produz, valida e difunde informações sobre a realidade social.

				3.2 GESTÃO COMPARTILHADA DE CONHECIMENTO PARA DESENVOLVIMENTO LOCAL

				Segundo Jesus (2003), o desenvolvimento local pode ser entendido como um plano coordenado, descentralizado e focalizado, destinado a ativar e/ou melhorar de maneira sustentável as condições sociais dos habitantes de uma determinada localidade. 

				Conforme Akaichi (2014), entre as principais práticas voltadas ao desenvol-vimento local estão a gestão compartilhada da informação e conhecimento, que pode ser entendida como ações efetivas baseadas na cooperação entre membros do grupo, com a expectativa de multiplicar as experiências e o conhecimento em prol do desenvolvimento coletivo (Akaichi, 2014).

				Para Albagli e Maciel (2004), a gestão compartilhada da informação e do conhecimento assume papel estratégico ao deslocar os processos de produção e circulação do saber de estruturas centralizadas para arranjos cooperativos e territo-rializados. Ainda segundo as autoras, essa abordagem parte do reconhecimento de 
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				que cada território, seja em escala micro ou macrorregional, dispõe de um conjunto singular de recursos materiais e imateriais — sociais, culturais, políticos, institu-cionais e informacionais — que condicionam suas capacidades de aprendizado, inovação e ação coletiva (Albagli; Maciel, 2004).

				Em complemento, as autoras também destacam que a crescente centralidade da gestão da informação e do conhecimento está diretamente associada ao avanço das tecnologias de informação e comunicação (TICs), que têm reconfigurado os modos de produção, circulação e apropriação de bens materiais e imateriais, bem como as percepções de espaço e tempo (Albagli; Maciel, 2004). No entanto, como assinalam Bucher (2018) e Van Dijck (2014), essa centralidade não se explica apenas pelo desenvolvimento tecnológico, mas sobretudo pelo papel das infraestruturas digitais na reorganização das relações de poder, visibilidade e participação social.

				Portanto, as Tecnologias da Informação não operam de forma neutra, mas apresentam-se como instrumentos fundamentais para quem pode produzir, acessar, validar e interpretar informações, influenciando processos decisórios, formas de governança e dinâmicas territoriais (Bucher, 2018; Van Dijck, 2014). 

				Nessa perspectiva, a gestão do conhecimento e a ciência dos dados torna-se um campo de disputas simbólicas, políticas e epistemológicas, as quais podem ser compreendidas a partir da teoria crítica da tecnologia e do conhecimento apre-sentadas nas obras de Feenberg e Foucault. Para Foucault (1979), o conhecimento (episteme), está intrinsecamente ligado às relações de poder (política), sendo simul-taneamente produzido por elas e utilizado como instrumento de sua reprodução. Já Feenberg (2010) enfatiza a não neutralidade no processo de desenvolvimento tecnológico e que a participação social associada com a racionalização democrática no desenvolvimento e na apropriação de tecnologias constitui um elemento central para a construção de formas mais equitativas de progresso tecnológico. 

				Ainda segundo Feenberg (2002), a racionalização democrática é um processo político e técnico que busca reconstruir e/ou redesenhar a tecnologia para que ela incorpore e reflita valores sociais e éticos democráticos, em vez de apenas os valores 
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				de eficiência e controle do capitalismo e da tecnocracia. Em consonância, o autor avalia que a participação popular no desenvolvimento tecnológico de soluções locais é fator contemporâneo e determinante para o progresso mais equitativo da sociedade. 

				Segundo o autor “As pessoas afetadas pelas mudanças tecnológicas, às vezes, protestam ou inovam de maneira a lhes permitirem maior participação e controle democrático no futuro. Onde era possível silenciar toda oposição a projetos técni-cos, apelando para o progresso, hoje as comunidades se mobilizam para fazer seus desejos conhecidos.” (Feenberg, 2010, p.64).

				Dessa forma, a gestão cidadã de dados em territórios vulnerabilizados pode ser compreendida como uma metodologia científica que aborda a Racionalização Democrática, tal como uma abordagem sociotécnica com dimensão epistemológica e política -epistemopolítica -. A abordagem sociotécnica ocorre por meio da arti-culação entre práticas da Ciência Aberta com tecnologias, produção colaborativa e compartilhamento do conhecimento com atores locais. Enquanto, a dimensão epistemopolítica ocorre na possibilidade de os sujeitos deixarem de ser objetos de diagnóstico para se tornarem ativos na produção de conhecimento sobre suas pró-prias realidades, em convergência com a disputa pela validação das informações, quem pode produzi-las e para quais finalidades são mobilizadas.

				4 ESTUDO DE CASO

				Este capítulo apresenta o estudo de caso baseado em uma análise comparativa entre projetos de quatro iniciativas que articulam geração cidadã de dados e gestão compartilhada do conhecimento em territórios vulnerabilizados da Região Metro-politana do Rio de Janeiro, são essas: Casa Fluminense, data_labe, Observatório das Baixadas e Observatório de Favelas.

				A análise comparativa é baseada na coleta secundária de dados, documentos públicos, pesquisas acadêmicas e páginas institucionais, sendo que no primeiro 
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				momento foi realizada uma breve apresentação conceitual das organizações e res-pectivos projetos, bem como seus propósitos de execução. Posteriormente, a análise dos casos foi sistematizada em uma tabela com critérios qualificadores que possi-bilitou compreender e analisar as estratégias, metodologias e tecnologias adotadas em cada projeto abordado no estudo.

				4.1 INICIATIVAS E PROJETOS DE GERAÇÃO CIDADÃ DE DADOS NA REGIÃO METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO

				4.1.1 Casa Fluminense: Cobradô

				A Casa Fluminense é uma OSC (Organização da Sociedade Civil) criada no início da década de 2010, que atua articulando pesquisa aplicada, monitoramento de políticas públicas e justiça social. A organização reúne pesquisadores das áreas de economia, ciência política, planejamento urbano e ciência de dados, além de dialogar com movimentos sociais, fóruns metropolitanos e gestores públicos (Ma-galhães, 2019).

				O Cobradô é a principal plataforma de dados da Casa Fluminense, voltada ao monitoramento de políticas públicas em relação às prioridades da Agenda Rio 2030, uma iniciativa que alinha as políticas públicas do estado e governos muni-cipais do Rio de Janeiro com a Agenda 2030 da ONU, engajando governos, setor privado, academia e sociedade civil, com foco no desenvolvimento sustentável e planejamento de políticas escaláveis (Casa Fluminense, 2025; Rio 2030, 2025).

				O projeto ocorre desde 2018, publicando painéis que sistematizam indica-dores públicos, registros administrativos e métricas oficiais relacionadas a temas como moradia, mobilidade, saúde, clima, saneamento e tarifas de serviços urbanos. A equipe técnica da Casa Fluminense é responsável pela curadoria, atualização e documentação metodológica dos indicadores, adotando princípios de transparência e reprodutibilidade (Casa Fluminense, 2025).
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				Embora o Cobradô não produza dados primários, ele desempenha papel central na tradução, reorganização e politização de dados oficiais, tornando-os mais acessíveis e inteligíveis para sociedade civil, agentes públicos e demais agentes interessados (Magalhães, 2019).

				4.1.2 data_labe: Cocôzap, mapeamentos comunitários e painéis interativos

				O data_labe é um laboratório comunitário de dados criado em 2016 na Favela da Maré, no Rio de Janeiro, composto majoritariamente por jovens moradores em articulação com comunicadores populares e pesquisadores sociais. O laboratório é um projeto integrado a Redes da Maré e tem atuado em estreita colaboração com outros atores locais, mantendo parcerias recorrentes com ICTs (Institutos de Ciência e Tecnologia), poder público e setor privado, tal como a Fiocruz, UFRJ (Universida-de Federal do Rio de Janeiro) e o Observatório de Favelas (Sacco; Marques, 2019).

				Entre seus projetos mais emblemáticos está o Cocôzap, uma plataforma de denúncia cidadã voltada ao mapeamento de problemas de saneamento básico. O projeto utiliza o WhatsApp como tecnologia de entrada de dados, permitindo que moradores enviem denúncias georreferenciadas acompanhadas de fotos, vídeos e relatos textuais. Esses dados são posteriormente organizados, verificados, georre-ferenciados e sistematizados pela equipe do data_labe, composta majoritariamente por jovens pesquisadores residentes no território, que acumulam funções técnicas e políticas no processo de produção do conhecimento (Luque-Ayala, et al., 2019)

				Além do Cocôzap, o data_labe desenvolve mapas da comunicação comunitá-ria, inventários culturais e painéis interativos com o objetivo de tornar visíveis redes informacionais, práticas culturais e dinâmicas sociais historicamente ausentes das estatísticas oficiais. Os mapas da comunicação comunitária buscam identificar e fortalecer ecossistemas locais de informação, evidenciando a favela como território produtor de narrativas e conhecimento, e não apenas como objeto de representação externa (Data_labe, 2025).
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				Os inventários culturais têm como propósito registrar memórias, práticas e expressões culturais do território a partir de metodologias participativas, contri-buindo para o reconhecimento dos saberes locais e para a formulação de políticas públicas mais sensíveis às dinâmicas culturais comunitárias. Já os painéis interati-vos operam como dispositivos de tradução e devolutiva dos dados, promovendo a apropriação social da informação e fortalecendo práticas de literacia de dados e participação informada (Data_labe, 2025).

				Em conjunto, essas iniciativas configuram um arranjo sociotécnico de pro-dução comunitária do conhecimento, no qual tecnologias acessíveis, metodologias colaborativas, saberes locais e práticas de compartilhamento se articulam para tornar os moradores como sujeitos ativos na produção de conhecimento sobre seus próprios territórios. 

				4.1.3 Observatório das Baixadas: Atlas das Baixadas e ações de ciência comu-nitária

				O Observatório das Baixadas (OBx) é uma iniciativa coletiva criada no início da década de 2020 e consolidada publicamente a partir de 2024, dedicada à produção e difusão de conhecimentos sobre as baixadas brasileiras, considerados territórios geográficos historicamente atravessados por vulnerabilidades socioambientais, riscos climáticos e processos sistemáticos de invisibilização nas estatísticas oficiais (Observatório das Baixadas, 2025).

				O projeto articula pesquisadores independentes, comunicadores populares, ativistas ambientais e moradores dos territórios pesquisados, operando em rede com universidades, institutos de pesquisa e organizações da sociedade civil (Ob-servatório das Baixadas, 2025).

				Seu principal projeto, o Atlas das Baixadas, trata-se de uma plataforma de mapeamento colaborativo e visualização digital que combina práticas de georre-ferenciamento, Cartografia Social e curadoria editorial coletiva. A iniciativa reúne 

			

		

	
		
			
				 ARTIGO DE REVISÃO

				
					[image: ]
				

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				16 | Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 11 | 2026 Submetido: Maio/2026

				 Aceito: Agosto/2026

				 Publicado: 2026

			

		

		
			
				narrativas produzidas por moradores, análises socioambientais e dados climáticos agregados, especialmente relacionados a desastres hidrológicos e injustiça climática, dialogando com produções acadêmicas nas áreas de geografia crítica, planejamento urbano e justiça ambiental (Observatório das Baixadas, 2025).

				O OBx atua como um arranjo sociotécnico de produção colaborativa de co-nhecimento, no qual a validação dos dados ocorre por meio de curadoria coletiva e cruzamento com bases científicas e estudos institucionais, frequentemente em parceria com pesquisadores vinculados a universidades públicas e redes de pesquisa sobre clima e território. O Atlas tem sido publicado desde 2024 e opera simulta-neamente como instrumento de sistematização do conhecimento e de incidência política, sendo mobilizado em espaços públicos, debates institucionais e eventos nacionais e internacionais sobre justiça climática.

				4.1.4 Redes da Maré e Observatório de Favelas: Censo da Maré

				A Redes da Maré, fundada em 1997, atua como uma OSC voltada à pro-moção de direitos, ao desenvolvimento territorial e ao fortalecimento das redes comunitárias da Maré, operando nas áreas de educação, segurança pública, cultura, comunicação e direitos humanos. Já o Observatório de Favelas, criado em 2001, constitui-se como uma organização de pesquisa, formação e comunicação pública, reunindo pesquisadores, educadores populares, comunicadores e lideranças comu-nitárias, mantendo parcerias com universidades, centros de pesquisa nacionais e internacionais e organizações do campo dos direitos humanos (Observatório de Favelas, 2025; University of Texas at Austin, 2013).

				O Censo da Maré é um dos projetos mais emblemáticos da atuação conjunta dessas duas organizações, desenvolvido em diferentes edições ao longo do perío-do aproximado entre 2010 e 2022, com o objetivo de produzir dados censitários próprios sobre a população, os domicílios e as condições de vida no território da Maré. O projeto surge como resposta direta às limitações das estatísticas oficiais, que 
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				historicamente não representam as favelas como um território específico, apagando suas heterogeneidades internas e dinâmicas socioespaciais específicas (Leitão, 2020).

				O projeto articula protocolos técnicos de pesquisa, como surveys estrutura-dos, uso de tecnologias de georreferenciamento como shapefiles oficiais e bases GIS (Sistema de Informação Geográfica), com processos participativos que envolvem associações de moradores, redes locais e pesquisadores comunitários. A validação dos dados ocorre por meio de parcerias acadêmicas e da devolutiva sistemática dos resultados à comunidade. Os dados produzidos subsidiam relatórios técnicos, publicações, campanhas públicas e processos de formulação de políticas, reafir-mando o papel dos moradores como sujeitos epistêmicos e produtores legítimos de conhecimento (Leitão, 2020; Redes da Maré, 2025).

				4.1.5 Análise comparativa 

				 A análise comparativa foi baseada na coleta secundária de dados, a partir de documentos públicos, pesquisas acadêmicas, páginas institucionais e relatórios. Os dados foram sistematizados na Tabela 1 que focaliza: (i) projeto(s); (ii) principais eixos temáticos; (iii) período de realização; (iv) tipos de dados coletados; (v) me-todologias de coleta e validação; (vi) tecnologias adotadas; (vii) estratégias de sis-tematização e difusão da informação; e (viii) Modelo de participação e governança.
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					Organi-zação 

				

				
					Proje-to(s)

				

				
					Principais ei-xos temáticos

				

				
					Período de reali-zação

				

				
					Tipos de dados co-letados

				

				
					Metodologias de coleta e va-lidação

				

				
					Tecnologias ado-tadas

				

				
					Estratégias de sistematização e difusão da in-formação

				

				
					Modelo de par-ticipação e go-vernança

				

				
					Obser-vatório das Baixa-das

				

				
					Atlas das Baixa-das

				

				
					Justiça climá-tica, estudos

					 socioam-bientais e de-sigualdades territoriais

				

				
					Entre 2024 e 2025 (ativa)

				

				
					Quali-quanto; nar-rativas e relatos comunitários; indi-cadores socioam-bientais e climáticos agregados; dados históricos; mapas colaborativos

				

				
					Curadoria cole-tiva; cruzamen-to com bases científicas e es-tudos acadêmi-cos; parcerias institucionais para validação

				

				
					Portal web; for-mulários on-line (Google Drive/For-ms); recursos mul-timídia; Plataforma de mapeamento e visualização com georreferencia-mento

				

				
					Atlas colabo-rativo; publi-cações digitais; redes sociais; eventos públi-cos

				

				
					Rede de apoios; bolsas; coprodu-ção entre ciên-cia acadêmica e comunidades locais

				

				
					data_ labe

				

				
					Cocô_ zap, mapas e pai-néis intera-tivos

				

				
					Saneamento básico in-fraestrutura urbana e co-municação comunitária

				

				
					Desde 2016, com atuali-zações contí-nuas

				

				
					Quali-quanto. Rela-tos georreferencia-dos via WhatsApp; fotografias; indica-dores qualitativos baseados na expe-riência cotidiana

				

				
					Denúncias via WhatsA-pp; checagem por evidências visuais; trian-gulação com dados oficiais; curadoria por moradores

				

				
					WhatsApp; mapas digitais (JSON/APIs); plataformas de mapeamento e visualização

				

				
					Painéis on-line; APIs públicas; relatórios; po-dcasts; oficinas de educação popular e publi-cações digitais

				

				
					Produção lidera-da por morado-res; governança comunitária; parcerias com redes locais

				

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 1 - Critérios de avaliação das iniciativas de geração cidadã dos dados

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Elaborado pelo autor, 2025.
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					Organi-zação 

				

				
					Projeto(s)

				

				
					Principais ei-xos temáticos

				

				
					Período de realização

				

				
					Tipos de dados coletados

				

				
					Metodologias de coleta e validação

				

				
					Tecnologias adotadas

				

				
					Estratégias de sistematização e difusão da informação

				

				
					Modelo de participação e governança

				

				
					Casa Flu-minense

				

				
					Cobradô – plataforma de monito-ra_mento

				

				
					Políticas públicas associadas a Agenda Rio 2030 (mora-dia; clima e outros)

				

				
					Desde 2018, com atualizações contínuas

				

				
					Quali-quanto; indicadores públicos; registros administrativos; métricas da Agenda Rio 2030; dados comparati-vos municipais

				

				
					Análise documen-tal de documentos oficiais; monito-ramento contínuo e atualização sistemática

				

				
					Plataforma web interativa; painéis de dados; fer-ramentas de visualização; bases relacio-nais

				

				
					Painéis intera-tivos; relatórios técnicos; publica-ções institucio-nais nos meios digitais 

				

				
					Articulação em rede com organizações, redes de pesqui-sadores e agentes interessados; foco em fiscalização cidadã e justiça social

				

				
					Observa-tório de Favelas

				

				
					Censo da Maré

				

				
					Sócio demográfico: População e território; ha-bitação; renda e trabalho e outros

				

				
					Entre 2010 e 2022, com edições e atualizações periódicas

				

				
					Quali-quan-to. Pesquisas domiciliares censitárias; dados socioeconômicos; informações sobre moradia, trabalho, escola-ridade e políticas públicas

				

				
					Pesquisa censi-tária territorial; questionários estruturados; sha-pefiles; validação com associações de moradores e parceiros acadê-micos

				

				
					GIS e shapefi-les; planilhas e bancos de dados; plataformas web; recursos multimídia

				

				
					Relatórios técni-cos; publicações institucionais nos meios digitais; eventos públicos

				

				
					Articulação em rede com organi-zações, redes de pesquisadores e agentes interes-sados; foco no território da Maré e participação comunitária

				

			

		

		
			
			

		

		
			
				Quadro 2 - Critérios de avaliação das iniciativas de geração cidadã dos dados 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Elaborado pelo autor, 2025.
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				A partir da sistematização dos critérios qualificadores, identifica-se que mes-mo diante das diferenças nos propósitos institucionais, temas de trabalho, diver-sidade de território e escala de atuação, existem diversos pontos de convergências nas estratégias e práticas realizadas nesses projetos, entre as quais destacam-se: 

				(I) Tipologias de dados e metodologias híbridas: Com exceção do projeto Cobradô da Casa Fluminense, que trabalha exclusivamente com dados secundários oficiais, todas as demais iniciativas articulam dados quantitativos e qualitativos, conjugando dados secundários com primários, a partir de pesquisas oficiais estru-turadas (censos, indicadores públicos e outros) e práticas de coleta local (entrevistas, inventários, mapeamento participativo). Essa integração de fontes e triangulação de dados fortalece tanto a robustez metodológica quanto à legitimidade situada dos dados.

				(II) Processos colaborativos na produção do conhecimento: Todos os projetos investem em processos de coleta, estratégias de verificação e produção científica que mesclam curadoria coletiva, possuindo uma rede formada por atores locais e corpo técnico-científico, os quais na maior parte conhecem o território e/ou tra-balham como equipe de checagem local, além de triangulação com bases oficiais (shapefiles, dados administrativos e outros), promovendo um arranjo que assegura a aceitabilidade científica dos dados produzidos.

				(III) Compartilhamento da informação orientada para a incidência política: Em todos os casos avaliados a difusão dos dados é pensada estrategicamente como instrumento de monitoramento, mobilização e participação cidadã, o que demonstra a articulação explícita entre produção e democratização ao acesso informacional com objetivos de transformação social.

				Contudo, percebe-se que essas instituições adotam mecanismos e plataformas diferentes para difusão das informações produzidas, sendo a maior parcela reali-zada através de publicações na internet. Nesse contexto, cabe ressaltar que existem barreiras sociais e infraestruturais que comprometem o acesso e interpretação do conhecimento produzido nessas organizações por uma parcela significativa dos 
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				atores locais e demais agentes interessados, sendo esses em grande parte cidadãos residentes em periferias e favelas.

				No ano de 2024, uma pesquisa realizada pelo Cetic (Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação) apontou que 29 milhões de brasileiros ainda não possuem conexão com a internet, entre esses 24 milhões residiam em áreas urbanas, 17 milhões se declararam pretos ou pardos, 16 milhões pertenciam às classes D e E, e o mesmo quantitativo eram mulheres (Comitê Gestor da Internet no Brasil, 2025). 

				Para Nascimento e Pinto (2024), esse estudo publicado pelo Cetic comprova que a exclusão digital no Brasil é estruturada por marcadores sociais como classe econômica, raça, gênero e território, incidindo de forma mais intensa sobre as populações residentes em periferias e favelas urbanas. 

				O estudo publicado pelo Cetic (2025) também avaliou a qualidade da conec-tividade dos usuários através do índice de CS (Conectividade Significativa), que leva em consideração o dispositivo usado para o acesso à internet, a velocidade de conexão, o pacote de dados e a frequência de uso. Nesse âmbito, o relatório apontou que 34% da população brasileira apresentou o nível mais baixo de CS, e que as disparidades são ainda maiores na dimensão socioeconômica, onde tivemos 73% da população da classe A e somente 3% das classes DE na faixa mais alta de CS (Comitê Gestor da Internet no Brasil, 2025). 

				Em complemento, a pesquisa apontou um forte vínculo entre o nível da CS dos usuários com o desenvolvimento de suas habilidades digitais. Demonstrando que existe uma correlação positiva entre condição econômica, Conectividade Significati-va e habilidades digitais (CETIC, 2025). Portanto, compreende-se que organizações atuantes no campo da produção de conhecimento no meio digital voltadas para populações historicamente marginalizadas enfrentam maiores desafios estruturais e educacionais para difundir e democratizar o acesso ao seu público-alvo.

				(IV) Disputa epistemológica no campo digital: Todos os projetos analisados podem ser considerados iniciativas recentes, uma vez que nenhuma delas ultrapassa 
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				quinze anos de existência, sendo a mais antiga iniciada em 2010 (Casa Fluminense - Cobradô) e as mais recentes consolidadas a partir de 2020 (Observatório das Bai-xadas). Além disso, todas mantêm processos sistemáticos de atualização periódica e adotam os canais digitais como principal estratégia de difusão das informações.

				Esse dado não é apenas cronológico, mas revela uma condição estrutural da produção contemporânea de conhecimento: a disputa pelo espaço digital e a aceleração informacional. Nesse cenário, Rosa (2019) destaca que a lógica da co-municação em rede impõe ritmos intensos de produção e atualização de conteú-dos, exigindo capacidade contínua de resposta para que informações não sejam rapidamente invisibilizadas.

				(V) Governança participativa: Embora variem em formato e grau de institu-cionalização, todas as iniciativas mantêm mecanismos de participação comunitá-ria e parcerias colaborativas com agentes interessados, evidenciando modelos de coprodução do conhecimento que rompem com a exclusividade do conhecimento institucional.

				(VI) Adoção de tecnologias acessíveis: Ainda que com diferentes níveis de complexidade técnica e institucionalização. Em todas as iniciativas, observa-se o uso de ferramentas amplamente difundidas no cotidiano digital — como WhatsA-pp, plataformas web abertas e visualizações interativas — como forma de reduzir barreiras de entrada à participação cidadã e ampliar o alcance social da informação produzida.

				A Figura 1 ilustra os principais pontos convergentes identificados nas estra-tégias e práticas adotadas entre as iniciativas abordadas nesse estudo de caso. 
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				Entretanto, as iniciativas diferem quanto ao grau de apropriação comunitária ao longo de todo o ciclo de vida dos dados. Enquanto a participação dos moradores é mais evidente nas etapas de coleta e validação inicial — sobretudo nos projetos do data_labe, do Observatório das Baixadas e do Censo da Maré —, observa-se pelas publicações científicas dessas iniciativas que as fases de tratamento, análise e mo-delagem dos dados tendem a permanecer sob responsabilidade de equipes técnicas mais especializadas, nem sempre compostas majoritariamente por residentes dos territórios analisados. Tal assimetria evidencia um desafio educacional estrutural e 
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				Figura 1 - Pontos de convergências nas estratégias e práticas das iniciativas de geração cidadã de dados

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Elaborado pelo autor, CHATGPT (2025)1

			

		

		
			
				1

				Prompt utilizado no Chatgpt para formação da imagem: Crie uma imagem em preto e branco para ilustrar a figura do artigo em anexo, intitulada “Pontos de convergências nas estratégias e práticas das iniciativas de gestão cidadã de dados”. Ao fundo insira um mapa do Rio de Janeiro com conexão de dados, ao centro um círculo com o título Gestão Cidadã de dados, esse deve ser conectado com outros círculos com pictogramas ilustrativos -simples e únicos- para os seguintes tópicos que devem estar descrito nas sua proximidades: Tecnologias digitais acessíveis, Disputa epistemológica no campo digital, Compartilhamento da informação orientada para a incidência política, Processos colaborativos na produção do conhecimento e Metodologias híbridas para validação científica. Sugiro para os pictogramas elementos simples como conexão wi-fi, balões de conversa, pessoas e outros.
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				recorrente na geração cidadã de dados: a ampliação da governança democrática também sobre as etapas analíticas e interpretativas da informação.

				Além disso, percebe-se que existem diferenças significativas nas estratégias de difusão da informação, sendo algumas instituições mais acadêmicas e aproximadas de uma ciência formal, enquanto outras mais conectadas às linguagens periféricas dos territórios. Conforme assinalado anteriormente, ainda que todas essas inicia-tivas tenham diretrizes para democratizar o acesso ao conhecimento produzido, existem barreiras educacionais e infraestruturais que podem comprometer esse nível de participação social.

				5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

				Este artigo teve como objetivo analisar experiências de geração cidadã de dados desenvolvidas por iniciativas que atuam em territórios vulnerabilizados e historicamente marginalizados da Região Metropolitana do Rio de Janeiro. A par-tir de um estudo de caso com múltiplos casos, investigaram-se quatro iniciativas — Casa Fluminense, data_labe, Observatório das Baixadas e Redes da Maré com Observatório de Favelas — considerando alguns dos seus projetos, metodologias, tecnologias e modelos de governança para produção do conhecimento.

				Os resultados evidenciam que mesmo diante das diferenças institucionais, temáticas e territoriais, as iniciativas analisadas compartilham princípios e práticas comuns: a valorização da produção colaborativa do conhecimento, o uso estratégico de tecnologias acessíveis, a aplicação de metodologias para validação científica e a orientação explícita da informação para fins de incidência política, mobilização social e desenvolvimento local. 

				Ao analisar essas experiências em territórios vulneráveis do Brasil e dialogar com referenciais da ciência aberta, da teoria crítica da tecnologia e da epistemolo-gia crítica, o estudo demonstra que essas experiências operam além da dimensão técnica e econômica, sendo atravessadas por disputas de poder, reconhecimento e 
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				legitimidade, como respostas concretas aos processos de desigualdade informacio-nal e hegemônicos, ao reposicionar moradores e outros agentes interessados como sujeitos ativos na produção de informação.

				Em contrapartida, o estudo também aponta limites e desafios persistentes para as organizações que atuam com geração cidadã de dados nesses territórios, especialmente no que se refere ao acesso e ampliação da governança democrática sobre todas as etapas no ciclo de produção da informação, além da disputa episte-mológica e desigual pelo espaço digital em um cenário contemporâneo marcado pela aceleração informacional e concentração das infraestruturas de comunicação por grupos e estruturas hegemônicas.

				Tais desafios reforçam a necessidade emergente do poder público desenvol-ver políticas educacionais e infraestruturais para promover a inclusão digital dos grupos mais vulnerabilizados. Além disso, identifica-se que organizações compro-metidas com geração cidadã de dados devem integrar em seus projetos ações para fortalecimento da literacia de dados dos agentes envolvidos -equipe, comunidade local e público-alvo-, ampliando capacidades para operar, gerir e utilizar dados de forma crítica, ética e estratégica. O desenvolvimento dessas competências podem contribuir para reduzir assimetrias informacionais, fortalecer a autonomia dos territórios e ampliar a governança democrática, potencializando a capacidade de transformação social dessas organizações.

				Cabe ressaltar que uma das limitações metodológicas do estudo refere-se a sua restrição no emprego de dados secundários, obtidos por meio de documentos institucionais, publicações acadêmicas, relatórios e páginas oficiais das organizações analisadas. Embora essa estratégia tenha possibilitado uma análise comparativa sis-temática entre os casos abordados, ela restringe significativamente a compreensão das dinâmicas e percepções dos atores internos e externos envolvidos nos projetos. 

				Nesse sentido, outras pesquisas podem ampliar a robustez metodológica por meio da coleta de dados primários (entrevistas, observação participante e outros) junto às organizações e comunidades envolvidas, aprofundando a compreensão 
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				sobre os processos que caracterizam a geração cidadã de dados. 

				Por fim, este artigo contribui sugerindo a geração cidadã de dados como uma abordagem sociotécnica e epistemopolítica com potencial transformador para o desenvolvimento local, especialmente em contextos de desigualdade. Ao sistema-tizar uma análise comparativa entre diferentes iniciativas, o estudo amplia o debate sobre ciência aberta, dados cidadãos e gestão compartilhada do conhecimento em territórios vulnerabilizados do Brasil, apontando caminhos para pesquisas futuras que aprofundem a análise dos impactos positivos dessas experiências e de seus desdobramentos no desenvolvimento local a partir da produção e democratização da informação. 
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